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MEDITAÇÕES NA EPÍSTOLA DE JUDAS (4) 

Punição Divina: Três Exemplos Históricos 
 
Nós já conhecemos a intenção de Judas ao escrever sua carta: “Combater a favor da fé que, uma 
vez por todas, Deus deu ao seu povo.” (v.3) Sabemos também que esse combate não é a defesa 
de doutrinas particulares ou rituais religiosos, mas ao sistema de vida que Deus nos dá, para nos 
conduzir a “uma vida” dedicada, abençoada e frutífera em Cristo. (Jo. 15:1-17) Todo falso líder ou 
qualquer má influência que se introduz sorrateiramente em nosso meio, tentará nos despersuadir 
desse propósito divino. Aos que assim agem e aos que se deixam influenciar por ensinamentos 
apóstatas, sofrerão a punição divina. Não é muito confortador falar sobre esse tema, mas aqui ele 
é necessário, por se apresentar ante aos nossos olhos em no nosso texto bíblico. 
 
Nos versículos 5 ao 7, Judas dá alguns exemplos históricos da punição divina, àqueles que 
estavam desertando da fé. Ele dá esses exemplos, a fim de fortalecer o que havia escrito no verso 
4. Os exemplos que Judas menciona, se aplicam ao próprio povo de Deus, os israelitas, os 
judeus ou hebreus, no deserto (v.5), aos anjos rebeldes e caídos (v.6) e a Sodoma e Gomorra 
(v.7). Vamos procurar tratar especificamente de cada um dos exemplos mencionados. 
 

“O Exemplo Da Punição de Um Povo Crente, Porém Descrente” 
 
1. Entendendo a razão da punição divina aos que haviam sido libertos do Egito: 

A. Aquela geração de filhos de Deus que saíram do Egito para a Terra Prometida, se tornou 
descrente e rebelde à direção de Deus. (Nm. 14:26-35; Hb. 3:12-19; 1 Co. 10:1-17) 

a. Em Números 14 temos a base histórica de quando Deus determinou que aquela 
geração, não desfrutaria mais da Terra Prometida por terem provocado a Deus em 
várias situações. Aquela não foi a única. (c.f. Êx. 14-16; 16:20,27; 17,32; Nm. 11; 
12:1; 14) 

b. Em Hebreus 3 descobrimos que em vez de se “animarem uns aos outros” no 
Senhor, os rebeldes preferiram minar a fé dos demais. (vs.13,19) 

c. Em 1 Coríntios 10, entendemos que eles se entregaram ao culto pagão dos ídolos 
e em conseqüência, praticaram imoralidades, colocaram à prova a paciência de 
Cristo e não se preocuparam em fortalecer a Família de Deus pela mutualidade ou 
reciprocidade – uns com os outros. (vs. 6-8, 9, 14-17) 

B. Eles cometeram duas formas de rejeição a Deus: 
a. Rejeitaram o modo como Deus quis salvá-los da morte no Egito no deserto. 
b. Rejeitaram o modo como Deus pretendia conduzi-los à vida verdadeira e ao 

fortalecimento desta, pelo deserto até o desfrute da Terra Prometida (que é Cristo). 
C. Judas no verso 5, usa o verbo destruir que no grego é apollumi, significando alguém que 

está fora do caminho, alheio à direção de Deus e vai se colocando por sua própria decisão 
num estado de ruína, tornando-se inútil e que precisa ser morto, ser entregue ou 
condenado à morte, por estar num estágio onde não há mais recuperação. 

 
2. O que Deus espera de nós? 

A. Não finjamos que esse espírito de apostasia não está entre nós. 
B. Lidemos com honestidade sobre as razões da nossa falta de compromisso com os 

propósitos de Deus. 
C. Nós precisamos levantar a questão, se estamos na igreja por questões de interesses 

pessoais, ou pelos motivos eternos do cristianismo - a nossa fé. 
D. Questionemos se estamos realmente lutando para que a nossa Família Espiritual seja um 

“organismo vivo” que expresse a vida de Cristo, ou se torne numa “organização morta e 
fria”, que apenas expresse idéias e ritos religiosos? 

E. Lutemos contra o espírito de rebelião, para não sermos contados entre os idólatras e 
feiticeiros. (1 Samuel 15:22,23) 

 


